
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Assunto: Deficientes condições de trabalho na Scotturb prejudicam
trabalhadores e segurança das populações

Destinatário: Ministériodas Obras Públicas, Transportes e Comunicações

Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiada República

A empresaprivadaScotturbé a concessionáriadostransportesurbanosqueoperanosconcelhosde
Cascais,Sintrae Oeiras.Ao longodosanostêmsidofeitasváriasdenúnciaspelostrabalhadoresdas
deficientescondiçõesdetrabalhoqueseregistamnestaempresa,situaçãoquesemantémactualmente.

Deacordocomestasdenúnciasexisteumaviolaçãosistemáticadostemposmáximosde trabalho,
com o recursoconstantea trabalhosuplementar(atravésde horasextraordinárias),assimcomoo
desrespeitopelostemposdeconduçãomáximacontínuaedostemposmínimosdedescanso.

O trabalhosuplementaré requeridocomregularidade,o que levaa temposdiáriosde trabalhona
ordemdas 12 a 14 horas.Ora,o recursoa estemecanismosó poderáserjustificávelem casosde
acréscimoseventuaisde trabalhoe não como forma de colmatarinsuficiênciasno númerode

trabalhadoresdaempresa.Alémdisso,existeumconjuntosignificativodetrabalhadoresque,apesarde
desempenharemumtrabalhodecarácterpermanente,têmcontratosatermocerto,nãosendointegrados
noquadrodaempresa.

As escalasde serviçodisponibilizadaspela empresa,comunicadasapenascom um dia de
antecedência,alémde incluíremregularmentehorasextraordinárias,nãopermitemo descansomínimo
obrigatório(aofimde 4 a 5 horas),o cumprimentodostemposde pausaparaalimentaçãoou atédos
limiteslegaisde velocidade.Tambémo factode nãoexistireminstalaçõessanitáriasou emcondições
dignas,como locaisadequadosparaa tomadade refeições,toma muitoprecáriaa situaçãodos
trabalhadores.

Tudoistosãofactoresquecontribuemparaa degradaçãodo serviçopúblicodetransporteprestado
por estaempresa,representandoumatentadoàs condiçõeslaboraise dignidadedos trabalhadores.
Sendoestaumaprofissãodesgastantee queexigesériasresponsabilidades,umavezquesetratado
transportedepassageirose circulaçãonasviasrodoviárias,nãosecompreendecomoo Estadodeixaque
umaempresaconcessionária,a receberindemnizaçõescompensatóriaspelaprestaçãode umserviço
essencial,estabeleçacondiçõestãoprecáriassobreosseustrabalhadorese coloqueriscosà segurança
pública.
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Assim,ao abrigodasdisposiçõesconstitucionaise regimentais,requer-seao MinistériodasObras
Públicas,Transportese Comunicaçõesosseguintesesclarecimentos:

1°) Como justifica o Ministérioque motoristasde transportesurbanosde passageirostrabalhem

regularmenteem horasextraordinárias,o quesignificaum períodode trabalhodiáriomédiomuitosuperior

às8 horas,colocandoemriscoa segurançapública? .

2°) Tendoem contao territórioabrangidoporestaempresa,concessionáriaparao transporteurbano

de três concelhos,considerao Ministérioque o númerode efectivos,em particularde motoristas,é

suficienteparaa prestaçãodeumserviçopúblicodequalidade?

5°) Comojustificao Ministérioque se verifiqueesta situaçãode precariedadelaborale riscosparaa

segurançadas populaçõesnumaempresaconcessionadapelo Estadopara a prestaçãode um serviço

público,peloqual recebeindemnizaçõescompensatórias?

6°)Vaio Ministériorevera concessãodo transporteurbanoà Scotlurb?

Paláciode SãoBento,28deJulhode 2009.

o Deputado:

FernandoRosas


